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Posto de Vigia

O Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional, realizado no dia 11 
de setembro na vila de Coruche 
demonstrou a união dos bom-
beiros profissionais. Uma cerimó-
nia que contou com a colaboração 
inexcedível da Câmara Municipal 
de Coruche, e do seu presidente, 
Francisco Oliveira.

A inauguração do quartel dos 
Bombeiros Municipais da Figuei-
ra da Foz, no dia 20 de setembro.

A cidade de Lisboa vai acolher 
o Campeonato Mundial de Trau-
ma e Salvamento- World Rescue 
Challenge 2015.

De acordo com o último 
relatório do ICNF, a área ardida 
registada até 15 de setembro tri-
plicou em relação a igual período 
do ano passado.

A ministra da Administração 
Interna desmarcou a sua presen-
ça no Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional. Uma atitude que o 
presidente da ANBP considerou 
mostrar o “desprezo” que a min-
istra tem mostrado pelos bom-
beiros profissionais.

Nos debates televisivos e ra-
diofónicos realizados durante a 
campanha eleitoral, nenhum par-
tido se tem pronunciado em rela-
ção ao sector dos bombeiros. 

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

sindicato
Por Sérgio Carvalho, Presidente do SNBP

Os políticos não podem continuar 
a explorar os bombeiros portugueses

Regulamentar a carreira 
dos profissionais das A.H.B.V.

Acordo Coletivo de Trabalho

Há 10 anos Municipais 
da Figueira da Foz estavam 
à beira da extinção

E
stá a terminar 
mais uma le-
gislatura de 
um governo 
de quatro anos 
sem que os 
bombeiros pro-

fissionais vissem satisfeitas as 
suas justas reivindicações.

É uma vergonha que passe 
mais um governo e conti-
nuemos a reclamar melhores 
condições e se viva a hipocri-
sia política dos governantes 
que enchem a boca dizendo 
que os bombeiros são impre-
scindíveis e sejamos apenas 
os maiores quando morremos 
onde todos também hipocri-
tamente se desdobram em 
desculpas, agradecimentos, 
elegem-nos até como os me-
lhores mas em vida nada fa-
zem por nós.

Estes quatro anos e este 
governo são sem dúvida e-
xemplos disso. 

O próximo governo, seja 
ele qual for, tem obriga-
toriamente que definir uma 

O 
SNBP – Sindica-
to Nacional dos 
Bombeiros Pro-
fissionais, desde 
a sua fundação,  

sempre se bateu e continuará 
a bater-se pela regulamenta-
ção das condições de trabalho 
dos profissionais ao serviço 
das Associações Humanitárias 
de Bombeiros Voluntários.

Com esse objetivo, desde 
sempre apresentou junto das 
Direções das Associações Hu-
manitárias dos Bombeiros Vo-
luntários, propostas de Acordo 
de Empresa para a regulame-
ntação das carreiras dos seus 
profissionais, propostas essas 
que tinham como texto base o 
Modelo de Acordo de Empresa 
acordado com a Liga dos Bom-
beiros Portugueses, sob a égide 
do Ministério do Trabalho.

Passados alguns anos 
desde a assinatura de tão im-
portante Modelo de Acordo 
de Empresa, o SNBP- Sindi-
cato Nacional dos Bombeiros 
Profissionais, vai encetar em 
breve reuniões no Ministério 
do Trabalho, para a criação 
de um Acordo Coletivo de 
Trabalho, através do qual se 
pretende alargar a mais pro-
fissionais a regulamentação 
da carreira de bombeiro e 
melhorar as suas condições 
de trabalho, seja através da 
regulamentação dos horários 
de trabalho, seja através de 
aumentos das suas remunera-
ções, direitos relativos à for-
mação profissional e outras 
matérias.

política credível para este 
sector, bombeiros e pro-
teção civil, para uma legis-
latura de quatro no sentido 
de que sejam solucionadas as  
necessidades existentes que co-
locam em risco os bombeiros e 
as próprias populações.

O tempo dos coitadinhos, da 
solidariedade bacoca já lá vai.

E se todos aqueles gover-
nantes ou entidades com res-
ponsabilidades continuarem 
com este registo vão contri-
buir para que fiquemos ainda 
mais distantes dos nossos 
congéneres europeus neste 
setor e os bombeiros num 
nível técnico e operacional 
aquém das necessidades e as 
populações em alto risco.

Sem dúvida que os bom-
beiros portugueses se devem 
unir para que possam excluir 
aqueles que vivem na nossa 
sombra e à nossa custa.

Todos estão identificados 
assim os bombeiros tenham 
coragem de os enfrentar.

Os bombeiros portugue-

Isto porque, a proteção e 
socorro das populações é uma 
missão em grande parte as-
segurada por bombeiros pro-
fissionais de mais de quatro 
centenas de Associações Hu-
manitárias de Bombeiro Vo-
luntários existentes no País, 
as quais têm milhares de pro-
fissionais ao seu serviço.

Contudo, os seus profis-
sionais, não obstante des-
empenharem um papel fun-
damental no funcionamento 
destas associações, continuam 
a ver os seus direitos laborais 
desprezados, tudo por culpa 
da ausência de regulamenta-
ção da sua carreira.

Sendo bombeiros profis-
sionais de facto, este estatuto 
nunca foi reconhecido a estes 
trabalhadores, que são clara-
mente discriminados em rela-
ção a outras profissões, bem 
como os seus direitos laborais 
são muitas vezes espezinha-
dos pela sobreposição do vo-
luntariado aos seus direitos 
laborais constitucionalmente 
garantidos.

Contudo, para conseguir-
mos tal desiderato, ou seja, 
a criação de um Acordo Co-
letivo de Trabalho, precisa-
mos de contar com todos os 
bombeiros profissionais para 
termos força e para lutar pela 
garantia de emprego estável, 
pelo direito a uma carreira e 
a salários dignos, à formação 
profissional e à higiene e se-
gurança no trabalho.

A Liga dos Bombeiros Por-
tugueses está disponível para 

Em dezembro de 2005, ANBP/SNBP lutaram, com mani-
festação nacional e vigília, ao lado dos Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz, pela manutenção deste corpo de bombeiros 
e pela integração dos recrutas que se encontravam em estágio e 
que iam ser dispensados.

Dez anos depois:
- o corpo de Bombeiros Municipais da Figueira da Foz conti-

nua a existir e celebrou 150 anos de existência.
- os recrutas que iam ser dispensados, são bombeiros do 

corpo de bombeiros
- foi inaugurado o novo quartel, com consequente melhoria 

da operacionalidade do corpo de bombeiros.
Para todos os que participaram a nível nacional na luta de 

2005, aqui está um exemplo de que valeu a pena! 

ANBP/SNBP sempre na defesa da classe. 
A União faz a força!

ses e as suas estruturas dão 
guarida a muitos que de 
bombeiro nada sabem e mais 
grave ainda pouco se interes-
sam pela causa e muitos deles 
nunca vestiram a nossa cami-
sola, mas são comandantes, 
diretores, decisores políticos 
enfim são tudo menos bom-
beiros! E, aqui, não excluo 
nenhum bombeiro seja profis-
sional ou voluntário, porque 
todos nos exploram até ao tu-
tano!

A sociedade, os bombeiros  
e as suas estruturas não con-
seguem aguentar mais toda 
esta hipocrisia e o desleixo 
que reina no “bombeiral” 
português. Por isso, ou isto 
muda e os bombeiros marcam 
decididamente o seu próprio 
destino  ou outros, nomeados, 
e apoiados por outros, vão 
destruir-nos dizendo sempre  
que somos os melhores, os 
maiores do mundo, coitados 
dos bombeiros é necessário 
apoiá-los! Mas as reformas 
vão ficando adiadas e o País a 

negociar, e congratulamo-nos 
com o texto do seu Presidente 
Comandante Marta Soares, 
publicado no Jornal da Liga 
com o título “Acordo Coletivo 
de Trabalho”.

Agora o Sindicato Nacional 
dos Bombeiros Profissionais, 
precisa que todos os profis-
sionais das Associações Hu-
manitárias se juntem a esta 
luta, para dignificarmos a 
carreira do bombeiro profis-
sional.

Por isso, contamos contigo 
para esta negociação, sendo 
para tal necessário a tua sin-
dicalização, para termos mais 
força para a defesa dos vossos 
direitos laborais.

Temos assim a oportuni-
dade de lutar pela defesa dos 
direitos dos bombeiros profis-
sionais que prestam serviços 
nas Associações Humani-
tárias dos Bombeiros Volun-
tários, na formação profis-
sional de todos os bombeiros, 
no combate a todas as formas 
de exploração e precarie-
dade laboral, na clarificação 
da organização das questões 
da prestação do trabalho de 
voluntário, bem como temos 
a disponibilidade para en-
contrar soluções com vista a 
colocar um ponto final numa 
situação de total desregulação 
legislativa do setor que se tem 
vindo a arrastar e a agravar 
com o passar dos anos, tudo 
com reflexo na vossa vida la-
boral e pessoal.

Contamos contigo! Nós da-
mos voz à tua Luta!

viver em alto risco!
Não somos miserabilistas 

mas sim uma estrutura de so-
corro de que o País não pode 
prescindir, como tal os go-
vernantes, sejam eles quais 
forem, não podem continuar a 
sua politica tendo como base 
a exploração dos bombeiros.

Sim porque somos a es-
trutura de segurança que não 
possui  um orçamento nacio-
nal do governo de igual modo 
que outras forças de seguran-
ça. Porque será?

Somos mão-de-obra barata e 
faltam-nos apoios para que nos 
possamos qualificar ainda mais!

Recuso-me a viver mais 
quatro anos sem que um novo 
governo reveja este sector e 
que os bombeiros portugueses 
(profissionais e voluntários) 
sejam colocados no patamar 
que merecem pois é nesse 
patamar que eles se colocam 
quando socorrem pessoas e 
bens e muitos deles infeliz-
mente dão a vida! 

CHEGA!

ERRATA
Na última edição Alto Risco (nº185), 
na página 18, por lapso, na notícia 
“Faro tem novo comandante operacio-
nal”, em vez de João Tomás Gomes Va-
lente, deverá ler-se José Tomás Gomes 
Valente. Pelo erro, pedimos desculpa.
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figueira da foz

O
s bombeiros 
municipais da 
Figueira da Foz 
i n a u g u r a r a m 
casa nova no 

dia 20 de setembro. No ano 
em que completa 150 anos 
de existência, este corpo de 
bombeiros vê cumprido um 
desejo há muito manifestado.

O novo quartel, situado na 
Estrada da Mira, vem substi-
tuir o velho edifício do século 
XIX, situado no centro da ci-
dade, que albergava o corpo 
de bombeiros.

O novo quartel tem espaço 
para as 12 viaturas do corpo 
de bombeiros, prontas a sair 
para as ocorrências. Tem uma 
parada multidisciplinar, uma 
Casa- Escola, espaço para 
formação (mesmo no exterior 
do quartel) e uma nova cen-
tral de operações.

A cerimónia de inaugura-

ção começou com a formatu-
ra dos Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz em frente 
ao novo quartel, seguindo-se 
os discursos do presidente da 
Câmara Municipal da Figuei-
ra da Foz, João Ataíde das 
Neves, do Comandante do 
corpo de bombeiros munici-
pais, Nuno Osório e do presi-
dente da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais.

Durante a sua interven-
ção, Fernando Curto lembrou 
a “importância desta obra”, 
não só por aquilo que ela re-
presenta “para os bombeiros 
e para o município e conse-
quentemente para a popula-
ção, mas também pelo facto 
de há alguns anos atrás estes 
bombeiros terem lutado para 
que não fosse extinto este tão 
importante corpo de bom-
beiros municipais”.

O presidente da ANBP 

lembrou que “é cada vez mais 
importante e imprescindível 
o financiamento, por parte do 
governo, das autarquias que 
possuem bombeiros profis-
sionais (sapadores e munici-
pais). E acrescentou que este 
investimento “não pode ser 
considerado como um fator 
normal, displicente, e mesmo 
banal, mas deve ser sim uma 
das prioridades para que os 
agentes do socorro e cada 
município tenham os efetivos 
suficiente, quer em recursos 
humanos quer materiais, 
para uma melhor e mais efi-
caz prestação do socorro”.

Fernando Curto lem-
brou ainda a importância da 
aposta na profissionalização, 
referindo que “é um investi-
mento que fortalece e dina-
miza toda a organização do 
socorro, quer no âmbito mu-
nicipal, quer nacional”.

Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz 
inauguram “casa nova”

u O presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz passa revista à formatura dos Bombeiros 
Municipais da Figueira da Foz, acompanhado pelo 2ºComandante António Piedade.

u O presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz, João Ataíde das Neves
u O comandante do corpo de Bombeiros 
Municipais da Figueira da Foz, Nuno Osório

u O presidente da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais, Fernando Curto

u O Diretor Nacional de Bombeiros, Pedro Lopes, 
no descerramento da placa de inauguração

u O presidente da ANBP com o delegado de 
ANBP/SNBP da Figueira da Foz, Bruno Santos

Antigo quartel

Antigo quartel
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A 
cerimónia estava 
marcada para as 
16h00, mas uma 
hora antes já os 
bombeiros se jun-

tavam em formatura na Praça 
da Água, em Coruche. Era pre-
ciso acertar todos os pormeno-
res para que nada falhasse na 
cerimónia do Dia Nacional do 
Bombeiro Profissional, no dia 
11 de setembro.

Os bombeiros iam chegando 
paulatinamente, vindos de todo 
o país, formando os pelotões 
que integravam a formatura. No 
total, duas centenas de bom-
beiros municipais, sapadores, 
profissionais das associações 
humanitárias e Força Especial 
de Bombeiros integraram a for-
matura, passada em revista pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Coruche, Francisco Oliveira.

Ao som do hino nacional, 
com o estandarte já integrado 

na formatura e de frente para 
a bancada onde se sentaram 
as entidades convidadas, os 
bombeiros entoaram o hino 
nacional.

O autarca da vila anfitriã foi 
o protagonista de um dos mo-
mentos mais solenes do Dia 
Nacional do Bombeiro, ao ser 
condecorado com a medalha 
de mérito da Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais, 
pela “excelência do trabalho que 
vem desenvolvendo no seu mu-
nicípio”. A medalha foi colocada 
por José Oliveira, da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, em 
representação do presidente da 
ANPC, Major-General Francisco 
Grave Pereira.

O dia foi pautado por outros 
momentos relevantes como a co-
locação da coroa de flores junto 
da pira acesa, numa homenagem 
aos bombeiros falecidos em ser-
viço e na recordação de todos os 

que morreram nos atentados às 
Torres Gémeas de Nova Iorque, 
em 2001.

A cerimónia contou também 
com a atribuição de medalhas 
a bombeiros aposentados e de 
bombeiros ao serviço, de várias 
corporações, num reconheci-
mento do bom desempenho da 
sua atividade.

Nesta oitava edição do Dia 
Nacional do Bombeiro Pro-
fissional marcaram presença 
bombeiros do Regimento Sa-
padores Bombeiros de Lisboa, 
Batalhão Sapadores do Porto, 
Companhias de Bombeiros Sa-
padores de Braga, Vila Nova de 
Gaia, Coimbra e Setúbal, Força 
Especial de Bombeiros, Corpos 
de Bombeiros Municipais de 
Viana do Castelo, Figueira da 
Foz, Viseu, Santarém, Cartaxo, 
Coruche, Loulé, Olhão, Mach-
ico e Santa Cruz. Estiveram 
ainda bombeiros profissionais 
das Associações Humanitárias 
de Bombeiros Voluntários de 
Riba d’Ave, Ermesinde, Golegã, 
Amadora, Carnaxide, Vila Real 
de Santo António e de Ponta 
Delgada-Açores.  Todos eles 
“deram o dia de folga” para 
comporem “a formatura nacio-
nal”, esclareceu o presidente 
da ANBP, Fernando Curto.

Dia marcado por 
fortes críticas ao Governo
As celebrações do Dia Na-

cional do Bombeiro Profissional 
ficaram marcadas por fortes 
críticas de Fernando Curto à 
conduta do Governo que agora 

termina a sua legislatura em re-
lação aos bombeiros. As críticas 
foram sobretudo dirigidas à Mi-
nistra da Administração Interna, 
Anabela Rodrigues, acusada de 
“desleixo” e “falta de respeito” 
para com os bombeiros.

“Há mais de 20 anos nunca 
tínhamos assistido a uma tão má 
governação, desleixo, falta de  
respeito, como tem sido a da 
senhora ministra da Administra-
ção Interna para com os bom-
beiros profissionais e conse-
quentemente as populações”.

Como exemplo, os bom-
beiros profissionais apontam a 
falta de resposta e de evolução 
do anteprojecto do Regime Ju-
rídico dos Bombeiros Profis-
sionais, elaborado no âmbito de 
um grupo de trabalho criado em 
janeiro de 2011pelo então Secre-
tário de Estado da Administra-
ção Interna, Filipe Lobo d’Ávila 
remetido às secretarias de Esta-
do da Administração Local e da 
Administração Pública.

Fernando Curto considerou 
ainda o governo responsável 
pela falta de bombeiros nos 
municípios portugueses, ao não 
permitir o preenchimento das 
vagas nos corpos de bombeiros 
(ver discurso de Fernando Cur-
to, na íntegra, págs. 10 e 11)

Também o presidente da 
Câmara Municipal de Coruche, 
Francisco Oliveira, defendeu a 
necessidade de existir equidade 
do financiamento das autar-
quias com corpos de bombeiros 
profissionais (ver caixa com en-
trevista, págs. 8 e 9).

Coruche recebeu o Dia Nacional 
do Bombeiro Profissional

11 de Setembro

u O presidente da Câmara Municipal de Coruche passa em revista as forças em parada acompanhado pelo Chefe Saraiva, do RSB

u Os guiões do RSB e do BSB posam para a tradicional fotografia junto da bandeira da ANBP
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A 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP) 
quer aqui hoje e nesta oitava 
edição das Comemorações do 
Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional Português prestar 
a devida homenagem a to-
dos os bombeiros profission-
ais (sapadores, municipais, 
profissionais dos corpos de 
bombeiros voluntários, Força 
Especial de Bombeiros, priva-
tivos, bombeiros a trabalhar 
nos CDOS e CNOS, ou seja a 
todos aqueles que desempe-
nham a tempo inteiro a pro-

Nesta área não queria dei-
xar de referir, uma vez que 
é um imenso orgulho para a 
ANBP e consequentemente 
para todos os bombeiros pro-
fissionais portugueses a for-
mação que a ANBP ministra 
às Forças Armadas Portugue-
sas através do Centro de Infor-
mações e Segurança Militar no 
âmbito da Prevenção contra in-
cêndios para sargentos e oficiais.

Esta parceria teve início 
em 2009 com o Ministério da 
Defesa Nacional e não teria 
o sucesso que já atingiu sem 
a colaboração e empenho do 
Senhor Major General Chefe 
do Estado- Maior do Exército, 
reiterando-lhe aqui e neste dia 
tão importante para nós, a to-
tal e pronta disponibilidade 
e colaboração da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais. 

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores
Ao longo de todos estes 

anos e já lá vão muitos, temos 
coabitado com os mais varia-
dos e respeitados governantes 
ao mais alto nível quer em 
contactos pessoais quer em 
contactos institucionais. 

Procuramos sempre de-
fender as nossas causas sem 
que sejam colocados em 
“jogo” os interesses dos bom-
beiros profissionais em par-
ticular e os bombeiros portu-
gueses em geral, tendo sempre 
como referência a defesa e se-
gurança das populações. 

Somos respeitadores, de-
fendemos a nossa deontologia 
e queremos sempre manter 
uma postura séria, cordial e 
objetiva que fez com que a 
ANBP fosse e seja respeitada.

Porém, é também impor-
tante já agora referir que nem 
por isso têm sido reconheci-
das as nossas reivindicações 
que remontam, algumas delas 
há muitos anos.

Impomos a nós próprios e, 
consequentemente, aos bom-
beiros profissionais portu-
gueses, uma forma moderna 
inovadora que acompanha os 
outros Países e métodos que 
têm que ser ajustados a um 
mundo novo, às novas tec-
nologias e às diversas neces-
sidades das populações e dos 
seus agentes cujas ações se-
jam em território urbano ou 
florestal.

A ANBP continuará a lu-
tar para que os valores des-
ta tão nobre missão e deste 
sector tão importante para a 
população do nosso País não 

rente que sempre manteve nas 
suas reivindicações, às lutas e 
ao crer sério, nobre e realista 
das nossas posições.

A ANBP enquanto repre-
sentante legitima dos bom-
beiros profissionais portugue-
ses, e representada ao mais 
alto nível na Comissão Na-
cional de Proteção Civil, nas 
dezoito Comissões Distritais 
de Proteção Civil, no Conse-
lho Nacional de Bombeiros, e 
é um parceiro dos governos, 
das Câmaras Municipais e da 
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil no que respeita 
aos bombeiros profissionais 
portugueses (sapadores, mu-
nicipais, profissionais das 
Associações Humanitárias, 
Força Especial de Bombeiros 
e Bombeiros Privativos) bem 
como no desenvolvimento da 
temática da Proteção Civil e 
Bombeiros, com vista a uma 
maior salvaguarda da vida e 

quear” esta situação com vista 
a que fosse dado sequência a 
todo o trabalho produzido os 
bombeiros profissionais vis-
sem aprovadas as suas pro-
postas no sentido de serem 
satisfeitas as suas reivindica-
ções e para que a população 
tenha ainda melhor socorro. 
Escusado será dizer que 
nem sequer obtemos qual-
quer resposta do Primeiro 
Ministro.

Mas há mais, no dia 18 de 
Março de 2015 em reunião 

fissão de bombeiro e ainda a 
todos aqueles que já não se 
encontram entre nós.

Importa também referir 
que esta data foi por nós 
escolhida há oito anos em 
memória de todos os bom-
beiros profissionais que mor-
reram no atentado em Nova 
Iorque no World Trade Center.

Foi a ANBP, com o seu tra-
balho e muitas lutas, que fez 
com que uma profissão tão 
nobre como a de bombeiro 
profissional se tornasse uma 
referência nacional pelo que 
os bombeiros profissionais de-
vem sentir orgulho e respon-
sabilidade nos seus atos e na 
sua atividade profissional.

Somos a profissão que em 
Portugal e na Europa é a mais 
valorizada pela população.

Hoje todo o setor está dife-
rente graças ao trabalho que a 
ANBP vem desenvolvendo, ao 
entendimento e relação coe-

se confundam com interesses 
políticos.

O Setor da Proteção Civil e 
Bombeiros no nosso País não 
pode nem deve deixar de con-
tar com os bombeiros profis-
sionais portugueses. 

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores
Na sequência das nossas 

reivindicações e no início 
da legislatura em Janeiro de 
2011 e após tomada de posse 
do atual governo a Secretaria 
de Estado da Administração 
Interna na pessoa do então 
Secretário de Estado Dr. Fili-
pe D’Ávila, constituiu com a 
ANBP um Grupo de Trabalho 
tendo sido produzido um ante 
projeto do Regime Jurídico 
dos Bombeiros Profissionais.

Após conclusão desse tra-
balho foi remetido para as 
Secretarias de Estado da Ad-
ministração Local e Públicas, 
a quem a ANBP solicitou 
audiências para que o projeto 
tivesse a devida discussão no 
sentido de ser aprovado.

Sucede que na Administra-
ção Pública fomos recebidos 
pelo então Secretário de Es-
tado Hélder Rosalino. 

Na Administração Local 
por onde passaram três Se-
cretários de Estado incluindo 
o atual, fomos recebidos em 
2012 por um Adjunto do Se-
cretário de Estado e em No-
vembro de 2013, antes das 
eleições autárquicas, fomos 
recebidos pelo atual Secre-
tário de Estado da Administra-
ção Local – Dr. António Leitão 
Amaro, dando-lhe conta de to-
dos os atrasos e a necessidade 
urgente em aprovar o ante 
projeto elaborado pela ANBP 
e pela Secretaria de Estado da 
Administração Interna.

Teve também lugar uma 
reunião entre a Associação 
Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais e a Associação Na-
cional de Municípios no sen-
tido de podermos discutir as 
matérias em análise sendo 
que a ANMP concorda com as 
propostas apresentadas pela 
ANBP.

Já lá vão quase quatro 
anos, o Governo termina o 
seu mandato e nada foi feito, 
apesar de muito trabalho con-
junto entre a ANBP e o MAI.

Demos conta de toda esta 
situação ao Primeiro -Minis-
tro em ofício enviado ao Dr. 
Pedro Passos Coelho – no 
dia 7 de Abril de 2015 de 
todo o processo solicitando-
lhe pudesse mandar “desblo-

dos bens das populações e 
também na valorização dos 
bombeiros para uma, ainda 
maior eficácia no socorro às 
populações.

Procuramos estar atualiza-
dos e de olhos postos no que 
se faz na nossa área em Portu-
gal, e pelo mundo fora.

Relacionamo-nos, no âm-
bito técnico e profissional 
enquanto representantes por-
tugueses nos Organismos 
europeus com conceituados 
técnicos, de muitos Países da 
Europa, dos Estados Unidos, 
da América do Sul, e Ásia. 

Tais contactos e encontros 
técnicos com estes bombeiros 
profissionais de quase todo 
o mundo desenvolvemos co-
nhecimentos, técnicas e méto-
dos diferentes que enriquece-
ram os bombeiros e trazem 
mais-valia para a prevenção, 
combate, formação no nosso 
País e a valorização da nos-

onde estiveram presentes: 
Secretário da Administração 
Local (que presidiu) – Dr. An-
tónio Leitão Amaro, Secretário 
de Estado da Administração 
Interna – Dr. João Almeida, 
Secretário de Estado da Ad-
ministração Publica – Dr. José 
Leite Martins e da Associa-
ção Nacional de Municípios 
representada pela Dra. Isilda 
Gomes (Câmara Municipal de 
Portimão e outros dirigentes), 
foi afirmado e prometido pelo 
Secretário da Administração 

sa atividade enquanto bom-
beiros profissionais.

A ANBP tem como missão 
incrementar a valorização pro-
fissional e cultural dos bom-
beiros profissionais através 
de publicação de documenta-
ção, seminários, ações de for-
mação profissional e outras 
iniciativas, por si ou em co-
laboração com outros organ-
ismos e na sequência de le-
vantamentos de necessidades  
efetuados cujo objetivo é re-
forçar, com uma regularidade 
permanente, as competências 
e o aperfeiçoamento técnico 
no salvamento de vidas e ha-
veres das populações . 

Não somos uma organiza-
ção fechada, antes pelo con-
trário, procuramos protoco-
lar ações e atividades com as 
mais variadas Instituições para 
a sua valorização e para que 
possamos também, através de-
las, enriquecer e evoluir.

Local (que presidiu) – Dr. An-
tónio Leitão Amaro, que até 
Setembro de 2015 teríamos 
uma proposta do Governo 
para nos podermos pronun-
ciar! Como todos sabemos à 
data de hoje o governo NADA 
pode legislar nesta matéria.

Torna-se ainda mais curio-
so que os responsáveis do go-
verno nesta matéria concorda-
ram com as nossas propostas, 
tanto que o resultado final foi 
a aprovação conjunta (ANBP/
MAI). As Câmaras Municipais, 

discurso

“Há mais de 20 anos que nunca tínhamos assistido a uma 
tão má governação, desleixo, falta de respeito como o tem 
sido o da Senhora Ministra da Administração Interna para 

com os bombeiros profissionais”
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através da Associação Nacio-
nal de Municípios, concordam 
com o ante - projeto mas es-
tão limitadas na transferência 
de dotações orçamentais para 
os bombeiros profissionais, e 
nada podem fazer pois as ma-
térias em questão, avaliação 
SIADAP, horário de trabalho, 
ingresso, carreiras, Serviços 
de Prevenção, Seguros entre 
outros, são da responsabili-
dade do Governo.

Minhas Senhoras 
e meus Senhores
Faz hoje precisamente um 

ano nas comemorações em 
Braga deste nosso dia Sua Exª. 
O Secretário de Estado da Ad-
ministração – Dr. João Pinho 
Almeida na sua intervenção 
na Sessão Solene disse:

“Já o Governante João 
Pinho de Almeida, que diz 
estar a desenvolver traba-
lhos no sentido das preten-
sões da ANBP “ – Jornal de 
Noticias 12 de Setembro de 
2014

“O secretário de Estado 
da Administração Interna 
comprometeu..., a concreti-

pela falta GRAVE de regula-
mentação para as carreiras dos 
bombeiros profissionais das 
Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários e dos 
bombeiros profissionais da 
Força Especial de Bombeiros.

Claro está que todo este 
desleixo e esta inércia culmi-
nou com o trabalho que não 
fez a senhora Ministra da Ad-
ministração Interna.

Nunca reuniu com os bom-
beiros profissionais (sendo sua 
obrigação enquanto gover-
nante) e uma grande falta de 
respeito. 

A sua atuação como gover-
nante, e nesta área, foi um de-
sastre total!

Há mais de 20 anos que 
nunca tínhamos assistido 
a uma tão má governação, 
desleixo, falta de respeito 
como o tem sido o da Senhora  
Ministra da Administração In-
terna para com os bombeiros 
profissionais e consequent-
emente as populações.

Os governantes têm de ser 
responsáveis e quando o não 
são, num Estado de Direito e 
Democrático, ou se demitem 
ou o senhor primeiro -ministro 
os demite.

A Senhora Ministra da Ad-
ministração Interna teima em 
levar ao seu calvário de go-
vernação e de ignorância nesta 
área pelo seu desleixo e nem 

“...deixou ainda uma pa-
lavra de homenagem aos 
bombeiros, de reconheci-
mento da sua missão e de 
COMPROMISSO por parte 
do Governo para com os 
bombeiros profissionais. “ O 
diálogo com a ANBP e com 
o SNBP será permanente, 
pois sabemos a importância 
que tem a resolução de ma-
térias burocráticas relativas 
às carreiras dos bombeiros 
e o Ministério da Adminis-

tração Interna vai dar con-
tinuidade ao diálogo com o 
governo para que as alte-
rações sejam consagradas” 
– Jornal Correio do Minho 12 
de Setembro de 2014. 

Ou seja, no mesmo Go-
verno há procedimentos dife-
rentes quando o Ministério da 
Administração Interna elabora 
com a ANBP um ante projeto 
para regularizar a carreira dos 
bombeiros profissionais da 

cola, Nacional de Bombeiros 
estejam presentes todos os 
representantes dos bombeiros 
portugueses: pelas Associa-
ções, a Liga dos Bombeiros 
Portugueses, pelos Bombeiros 
Profissionais, a Associação 
Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais e pelos Bombeiros 
Voluntários, a Associação Por-
tuguesa de Bombeiros Volun-
tários.

Não abdicaremos nem per-

mitiremos que o próximo Go-
verno tenho o mesmo procedi-
mento perante tão importante 
Instituição como é a Escola 
Nacional de Bombeiros, en-
tendemos que a ENB deve ser, 
a todos os níveis, supervisio-
nada pela ANPC. 

A carreira de todos os bom-
beiros profissionais portugue-
ses (ao serviço das populações 
através das Câmaras Munici-
pais, Associações Humanitárias 
e Autoridade Nacional de Pro-

zar, no espaço de um ano, 
as mudanças organizacio-
nais e legislativas preten-
didas pelos bombeiros pro-
fissionais… João Almeida 
deixou uma palavra de «ho-
menagem, reconhecimento 
e compromisso», perante os 
soldados da paz, prometen-
do no próximo ano juntar 
(seria este ano onde nada 
foi feito) «os resultados do 
trabalho e diálogo perma-
nente» estabelecido com as 

organizações profissionais 
– Jornal Diário do Minho 12 
de Setembro de 2014.

“Por sua vez o Secretário 
de Estado da Administração 
Interna afirmou que a sua 
presença no evento …sim-
boliza “ o compromisso do 
Governo de Portugal com 
os bombeiros profissionais 
e com a missão que desem-
penham”. 

sequer nos ouvir a falta de 
responsabilidade perante os 
graves problemas que vivem os 
bombeiros profissionais e o ris-
co que as populações correm. 

Responsabilizamos o Se-
nhor Primeiro Ministro, que 
através do desleixo e desprezo 
a que os governantes que 
referi, votaram os bombeiros 
profissionais, POR QUAL-
QUER SITUAÇÃO DE RISCO 
QUE OCORRA NO NOSSO 
PAÍS DEVIDO À FALTA DE 
BOMBEIROS (impediu o in-
gresso e a progressão na Car-
reia), falta de equipamento, 
e outros meios técnicos, pelo 
facto das Câmaras Municipais 
se virem impedidas de receber 
financiamento do Orçamento 
do Estado para a proteção 
civil e bombeiros dos seus mu-
nicípios.  

Minhas Senhoras 
e meus Senhores
A ANBP continuará a lutar 

seja qual for o governo pelo fi-
nanciamento das Câmaras Mu-
nicipais com vista a um maior 
apoio aos bombeiros.

Acabar com o monopólio 
ilegal que a Liga dos Bom-
beiros Portugueses detém 
na Escola Nacional de Bom-
beiros. A LBP gere a ENB e a 
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil paga!

Lutaremos para que na Es-

Administração Local, a Secre-
taria de Estado da Administ-
ração Pública reúne e discute 
com a ANBP, temos a Secre-
taria de Estado da Administra-
ção Local que não dá respos-
ta, durante quatro anos, a um 
trabalho já feito e aprovado 
pelo Ministério da Administ-
ração Interna.

Minhas Senhoras 
e meus Senhoras 
Até hoje nada foi produzi-

do e é perante o que vos aqui 
hoje afirmo e sendo este relato 
uma verdade inquestionável, 
FOMOS ENGANADOS POR 
ESTES GOVERNANTES.

A vergonha de um Gov-
erno, onde foi produzido um 
ante projeto, (documento 
oficial do MESMO Governo) 
num grupo de trabalho lidera-
do pela Secretaria de Estado 
da Administração Interna en-
quanto outro Secretário de 

teção Civil ao serviço no CNOS, 
CDOS e da ENB deve ser ur-
gentemente revista no sentido 
de que sejam todos iguais em 
obrigações e direitos.

Acerca dos bombeiros pro-
fissionais das Associações Hu-
manitárias importa aqui refe-
rir o trabalho conjunto que 
tem vindo a ser desenvolvido 
com a Liga dos Bombeiros 
Portugueses com vista à im-
plementação e regularização 
urgente dos Acordos de Tra-
balho já celebrados, as nego-
ciações que então a decorrer e 
os que irão ter lugar.

Tendo em vista este tra-
balho entre a LBP, a ANBP 
e o SNBP, a criação urgente 
de uma carreia única e uni-
forme uma vez que são es-
tes profissionais que atuam 
na primeira intervenção e os 
trabalhadores efetivos das As-
sociações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários. 

Minhas Senhoras 
e Meus Senhores 
Peço desculpa a Vossas 

Excelências por vos estar a 
incomodar com este meu dis-
curso, e estas nossas reivindi-
cações que porventura alguns 
de vós já as ouvem há quatros 
ou mais, pelo facto de termos 
o maior prazer em que este-
jam presentes nesta tão im-
portante cerimónia para os 

Estado da Administração Lo-
cal - Dr. António Leitão Ama-
ro NADA fez durante 4 anos 
para que os bombeiros profis-
sionais possam ter legislação 
digna sendo a atual situação 
nos maiores municípios do 
País caótica, e de alto risco, 
porque o Governo não permi-
tiu admitir novos bombeiros e 
NÃO REGULAMENTOU com 
legislação as deficiências que 
se verificam.

Este Governo é RESPON-
SÁVEL pela falta de Segu-
rança que as populações que 
vivem, a insegurança dos 
próprios bombeiros e a falta 
de apoio e financiamento às 
Câmaras Municipais (Lisboa, 
Porto, Coimbra, Braga, Vila 
Nova de Gaia, Setúbal, Vi-
ana do Castelo, Leiria, Viseu, 
Figueira da Foz, Santarém, 
Cartaxo, Coruche, Faro, Tavi-
ra, Olhão, Alpiarça, Sardoal, 
Tomar, Lousã, Funchal, Santa 
Cruz e Machico (Madeira).

Não lhes foi permitido o 
preenchimento das vagas, 
efetuarem a progressão na 
carreira faltando mais de 5000 
bombeiros profissionais em 
Portugal.

Acresce também o risco 

bombeiros profissionais por-
tugueses.

Mas como diz o ditado 
quem não se sente não é fi-
lho de boa gente e nós além 
de nos sentirmos temos a res-
ponsabilidade em socorrer as 
vidas e haveres das nossas 
populações.

Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Coruche 
Dr. Francisco Oliveira, que-
remos agradecer a Vossa Ex-
celência o trabalho que vem 
desenvolvendo no seu mu-
nicípio no que respeita aos 
bombeiros municipais de 
Coruche e consequentemente 
a salvaguarda da vida e ha-
veres da população do seu 
município.

Solicitar através do Senh-
or Presidente que junto da 
Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses seja rapi-
damente solucionadas as nos-
sas reivindicações e que junto 
do próximo governo sejam 
salvaguardados os direitos 
dos munícipes e consequen-
temente dos bombeiros profis-
sionais assim como o de um 
socorro mais eficaz e que as 
populações tenham número 
de bombeiros suficientes para 
os socorrer.

A todos bem hajam
Coruche 11 de 

Setembro de 2015

“As Câmaras Municipais, através da Associação Nacio-
nal de Municípios, concordam com o ante-projeto mas estão 
limitadas na transferência de dotações orçamentais para os 

bombeiros profissionais”

“o Governo ter-
mina o seu man-
dato e nada foi 
feito, apesar de 
muito trabalho 
conjunto entre a 
ANBP e o MAI”.
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D
urante o seu dis-
curso alertou 
para a neces-
sidade de equi-
dade no finan-

ciamento das autarquias com 
bombeiros municipais…

Enquanto presidente de 
Câmara estou aqui a repre-
sentar as autarquias e em es-
pecial aquelas que têm bom-
beiros profissionais. E esse é 

nossos bombeiros- e bem ca-
nalizadas- são recursos que as 
autarquias deixam de ter para 
afetar a outros meios e a ou-
tras situações. É esse lamento 
que deixo aqui: que durante 
todo este período não tenha 
sido possível rever esta lei de 
financiamento das autarquias 
locais de forma que haja esta 
equidade que estabeleça cri-
térios iguais quer em termos 

o grande debate que se passa 
na Associação Nacional de 
Municípios- o financiamento 
às autarquias naquilo que 
tem a ver com os corpos de 
bombeiros municipais. Esta 
desigualdade que existe em 
termos de financiamento é 
injusta para as autarquias 
e para os autarcas. Porque 
tudo o que é canalizado em 
prol da proteção civil e dos 

de financiamento, quer em 
termos de outros aspetos que 
têm a ver com bombeiros. É 
bom realçar estas questões 
que não correram bem, não 
estão a correr bem e con-
tribuem em muito para que 
haja um mau- estar em alguns 
corpos de bombeiros.

Como encarou este dia 
nacional do bombeiro pro-

fissional? Foi uma forma de 
engrandecer ainda mais os 
seus bombeiros?

Foi um grande orgulho e 
é uma grande honra para o 
município de Coruche rece-
ber aqui esta homenagem 
aos bombeiros profissionais 
pela sua dedicação, pelo seu 
empenho, pelo seu trabalho. 
Uma homenagem pelas suas 
carreiras. 

E desde a primeira hora 
que a ANBP falou comigo de-
sta possibilidade a minha pri-
meira palavra foi que sim. Fica 
este registo de homenagem 
que foi feito ao município de 
Coruche na pessoa do presi-
dente por parte da ANBP, não 
só pelo trabalho que temos 
feito mas pela disponibilidade 
para hoje recebermos aqui a 
comemoração do Dia Nacio-
nal do Bombeiro Profissional 
e claro que é gratificante para 
nós. A causa dos bombeiros é 
também a nossa causa, uma 
vez que a nossa corporação 
é mista, com bombeiros pro-
fissionais e bombeiros volun-
tários. Esta causa é também a 
nossa causa e muitas das situ-
ações aqui elencadas de forma 
dura por parte do Doutor pres-
idente da Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profission-
ais, são efetivamente assim, 

são efetivamente verdade. É 
o desgaste por situações que 
teimam em não resolver-se e 
por um arrastar de problemas 
que não são compreendidos 
e por outro lado nós também 
que temos que dar a cara nos 
momentos difíceis também 
não compreendemos como é 
que em situações de risco e 
calamidade são equiparados 
a um anjo que nos aparece 
para nos salvar e depois são 
completamente esquecidos 
como o que aconteceu aqui 
hoje. 

Hoje os nossos bombeiros 
profissionais foram esque-
cidos por este governo, que 
nem sequer se dignou a ter 
aqui um representante neste 
dia tão importante para todos 
nós. Isto revela bem a im-
portância que é dada à causa 
dos bombeiros, ao trabalho, 
ao empenho e dedicação de 

mente a preocupação que é 
a associada aos meios huma-
nos, que se prende com a im-
possibilidade de contratarmos 
mais pessoas para o quadro 
dos bombeiros profissionais 
porque estamos condiciona-
dos por uma lei, que limita 
a entrada de pessoas para a 
função pública. Estando im-
pedidos de contratar mais 
funcionários, estamos im-
pedidos de contratar bom-
beiros. Mais do que injusto 
isto é preocupante na medida 
em que o comandante mani-
festa a sua preocupação em 
relação à falta de homens 
para preencher aquilo que 
são as escalas de serviço e 
não haver sobrecarga nos que 
têm disponibilidade, porque 
depois estamos também li-
mitados naquilo que são as 
horas extraordinárias. As 
nossas preocupações assen-

todos estes homens. E é isto 
que causa apreensão por par-
te destes homens e mulheres.

Tendo esta responsabi-
lidade sobre os bombeiros 
municipais, que grande es-
forço teve que fazer até a-
gora para manter esta corpo-
ração, com as exigências que 
se impõem?

A nossa preocupação é 
sempre no sentido de dotar 
os nossos bombeiros dos 
meios necessários quer a 
nível de equipamento de pro-
teção individual, quer meios 
de prestação de socorro no 
sentido de terem esses equi-
pamentos para poderem de-
sempenhar essa missão de 
acordo com aquilo que é a 
necessidade do momento e 
de acordo com aquilo que é a 
necessidade de formação dos 
bombeiros. Há aqui clara-

tam também no nosso con-
celho e a dimensão territo-
rial, porque é o 10º concelho 
maior do país e aqui assenta 
uma grande preocupação em 
termos de proteção civil e de 
proteção dos nossos bens e 
populações. É preocupante. 
Não basta comprar mais uma 
ambulância ou mais uma au-
toescada ou autotanque se 
não tivermos para lá colocar 
meios humanos. Temos que 
ter os meios e os homens, 
preparados e motivados. E 
obviamente que todo este 
clima de insensibilidade por 
parte de alguns governantes 
gera mal-estar, instabilidade, 
desmotivação e desânimo, 
que cria problemas de gestão 
nos corpos de bombeiros e do 
seu ambiente social interno,  
e cria preocupação a quem 
tem a responsabilidade de 
governar os seus concelhos.

entrevista

“A causa dos bombeiros é também a nossa causa”

Condecoração
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Convívio

Homenagem

Entidades
Medalhas a bombeiros aposentados

Medalhas a bombeiros no ativo

u Padre Elias Serrano na alocoção 
aos bombeiros falecidos
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Apoios

Viaturas históricas dos Bombeiros Municipais de Coruche incêndios

A 
área ardida 
contabilizada 
entre os dias 1 
de janeiro e 15 
de setembro 
triplicou em 

relação a igual período do ano 
passado. De acordo com os 
dados do relatório provisório 
do Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas, 
até ao meio deste mês tinham 
sido consumidos 58 mil hec-
tares de floresta. O número 
é três vezes maior do que o 
registado no ano passado, 
considerado atípico (19.484 
hectares de área ardida). Mas 
representa uma redução de 
37% em relação à média dos 
últimos dez anos.

curiosidade

No Dia Nacional do Bombeiro Profissional, assinalado no dia 11 de 
setembro, a Rádio Comercial partilhou no facebook um post   dedicado à 
comemoração.

Também a Santa Casa da Misericórdia emitiu uma lotaria clássica rela-
tiva ao Dia Nacional do Bombeiro Profissional.

Já em relação ao número 
de ocorrências deste ano (14 
838), registaram-se mais 8286 
do quem 2014, mas menos 
12% do que as verificadas no 
decénio 2005-2014.

O maior número de ocor-
rências verificou-se nos dis-
tritos do Porto (3585), Braga 
(1750) e Vila Real (1281). A 
maior área ardida registou-se 
nos distritos da Guarda (11 
521), Viana do Castelo (9271) 
e Braga (6834). No distrito da 
Guarda cerca de 41% da área 
ardida corresponde a uma 
única ocorrência que foi o 
grande incêndio florestal de 
Sortelha, Sabugal, com 4661 
hectares ardidos.

De acordo com o Insti-

tuto do Mar e da Atmosfera 
(IPMA), no primeiro semestre 
do ano ocorreram quatro on-
das de calor. Três dos maio-
res incêndios registados até 
à data coincidiram com algu-
mas ondas de calor, nomeada-
mente Pessegueiro do Vouga 
(1574ha), Ponte de Lima 
(1048) e Abrunhosa-a-Velha 
(855). 

A primeira quinzena de 
setembro registou menos 39% 
de ocorrências relativamente 
à média do decénio anterior 
e ardeu menos 70% da média 
da área ardida para o mesmo 
período. O mês de Agosto foi 
o que registou maior número 
de ocorrências (3581) e maior 
área ardida (26306ha). 

Perto de 60 mil 
hectares de área 
ardida em seis meses

u Quadro 1- Número de ocorrências e área ardida em Portugal 
Continental, por ano, entre 1 de janeiro e 15 de setembro

u Quadro2- Número de ocorrências e área ardida, por distrito, 
entre 1 de janeiro e 15 de setembro de 2015

u Quadro 3- Número de ocorrências por mês, entre 
1 de janeiro e 15 de setembro de 2015

u Quadro 4- Distribuição de áreas ardidas, por mês, 
entre 1 de janeiro e 15 de setembro de 2015

 Fonte: ICNF
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noticiasurban trail

Operação bem-sucedida 
do RSB no MEO Urban Trail 

O 
Regimento Sapa-
dores Bombeiros 
de Lisboa garan-
tiu o socorro na 
prova MEO Ur-

ban Trail de Lisboa, realizada 
no dia 19 de setembro, a qual 
contou com dez mil partici-
pantes. Estiveram no local 27 
operacionais, entre bombeiros 
e proteção civil. O RSB contou 
com 24 elementos.

De acordo com informa-
ções recolhidas no local foi 
prestada assistência a 15 pes-
soas por escoriações e quedas. 
Houve apenas necessidade de 
transportar uma pessoas para 

o hospital para receber as-
sistência médica.

No local estiveram em 
prevenção duas Ambulâncias 
de Socorro (ABSC), uma Am-
bulância de Transporte Múlti-
plo (ABTM), um Posto de Co-
mando (PCOC) e um posto de 
socorros móvel.

O que é o Urban Race?
O Urban Race consiste 

numa corrida realizada em 
várias cidades do país, onde 
os participantes são desafiad-
os a cumprir um circuito com 
ruas, escadas, monumentos e 
locais com relevância históri-

ca. Trata-se de um circuito 
intercidades, onde os atletas/
participantes vão pontuando 
conforme vão alinhando nas 
provas respetivas de cada ci-
dade em que participam. Em 
quantas mais cidades par-
ticiparem mais hipóteses têm 
estes atletas/participantes de 
ter uma melhor classificação 
geral. O prémio final que será 
estimulante e interessante: 
uma inscrição no Urban Trail 
de Lyon com voo pago.

Depois de Lisboa, o Urban 
Race vai passar pelas cidades 
do Porto (10 de Outubro) e 
Sintra (19 de Outubro).

Pub

vila real de santo antónio

A 
cidade de Lisboa vai 
ser o palco do World 
Rescue Challenge 2015 
(WRC2015), o maior 
campeonato do mundo de 

Trauma e Salvamento. O evento decorre 
de 14 a 18 de outubro no Pavilhão de 
Portugal, no Parque das Nações.

O campeonato, organizado pela 
Associação Nacional de Salvamento e 
Desencarceramento, com o apoio da 
Câmara Municipal de Lisboa, vai colo-
car frente a frente equipas de várias na-
cionalidades, na disputa de provas que 
implicam as mais avançadas técnicas 
de Socorro, Salvamento e Desencarce-
ramento. Vão competir no WRC 2015 
mais de 50 equipas internacionais que 
vão competir em dois níveis: desen-
carceramento de vítimas de acidentes 
rodoviários e trauma.

Portugal participa neste campeonato 
com quatro equipas. Na prova de des-
encarceramento vai ser representado 

pelo Regimento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, pelos Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz, pelos Bombeiros 
Voluntários de Cacilhas e pelos Bom-
beiros Voluntários da Aguda. Na prova 
de trauma participam os Bombeiros 
Vo-luntários da Parede, Bombeiros Mu-
nicipais da Figueira da Foz, Batalhão 
Sapadores Bombeiros do Porto e Cruz 
Vermelha Portuguesa de Rio Maior.

As equipas participantes são avali-
adas por um júri internacional, nas 
vertentes de Comando, Cuidados pré-
hospita-lares e Resposta Técnica. Serão 
utilizados 120 automóveis destruídos 
em cenários hipotéticos de acidentes.

Na edição deste ano, além de Por-
tugal, vão estar representados países 
como a África do Sul, Alemanha, 
Austrália, Brasil, Canadá, Escócia, Es-
panha, Estados Unidos da América, 
França, Holanda, Inglaterra, Irlanda, 
Itália, Lu-xemburgo, Paraguai, Repúbli-
ca Checa, Roménia, Suécia e Suíça.

Lisboa recebe prova 
internacional de salvamento 
e desencarceramento

ANBP/SNBP chegam a acordo 
para horário de trabalho 12/24-12/48 
em Vila Real de Santo António

u Equipa negocial, da esq. para a direita- Vítor Eugénio,  Emanuel 
Andrade, Nuno Damas e Sérgio Carvalho

D
epois de um longo 
período de negocia-
ções, o Sindicato 
Nacional de Bom-
beiros Profissionais 
chegou a acordo 
com a direção da 

Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Real de Santo António sobre o 
horário de trabalho dos seus bombeiros 
profissionais.

A partir do dia 1 de outubro vai pas-
sar a vigorar o horário 12/24-12/48, há 
muito defendido pelo SNBP e solicitado 
pelos seus associados neste corpo de 
bombeiros. Foram ainda enquadrados 
os restantes horários de trabalho dos 
serviços.

De acordo com o SNBP, este acordo 
“só foi possível graças à flexibilidade 
e diálogo entre as partes, com grande 
abertura da direção da AHBV” com o 
objetivo de garantir e melhorar a op-
eracionalidade do corpo de Bombeiros 
Voluntários de Vila Real de Santo An-
tónio. 

Para trás ficou um horário em 

que os bombeiros cumpriam durante 
quatro meses consecutivos o período 
de serviço entre a meia-noite e as 8 da 
manhã, apenas havendo rotatividade 
no final deste tempo. Uma situação 
que desde o início foi contestada pe-
los bombeiros e pelo sindicato, tendo 
o SNBP apresentado uma proposta de 
horário que salvaguarda ambas as par-
tes e melhora a capacidade de resposta 
ao socorro.

ANBP/SNBP consideram que “foi 
uma vitória de todos e que apenas foi 
possível porque os bombeiros, na sua es-
magadora maioria, são nossos associa-
dos, estiveram sempre unidos, seguindo 
as indicações dos seus dirigentes sindic-
ais desde o início. Esta base de confi-
ança que foi criada entre o sindicato e 
os bombeiros permitiu este desfecho”. 
ANBP/SNBP defendem que “mais uma 
vez demonstrado a todos os bombeiros, 
a nível nacional, que se estiverem uni-
dos no seu sindicato e associação de 
classe, o seu poder reivindicativo e ca-
pacidade de luta é enorme. Neste caso, 
a união de todos fez a força”.

Pub

Vitória dos bombeiros

A Câmara Municipal de Silves finan-
ciou a reparação de uma autoescada 
pertencente aos Bombeiros Voluntários 
de Silves. O investimento chegou aos 
21.406,92 euros. De acordo com infor-
mação do Jornal Região Sul do dia 17 de 

setembro, este equipamento é único no 
concelho e esteve inativo. O veículo é 
considerado importante em intervenções 
de resgate diferenciadas, como colapso 
de estruturas, deslizamentos e situações 
de catástrofe.

Câmara de Silves repara autoescada de bombeiros

breves



Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais
Alto Risco
Setembro de 201520 Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais

Alto Risco
Setembro de 2015 21

Pub

A mascote da Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais, Zé Baril, esteve 
no dia 17 de setembro nas instalações da 
Casa Pia, em Lisboa. A iniciativa permitiu 
abordar o sistema integrado de emergência 
médica e noções básicas de socorrismo. A 

esta ação assistiram 15 alunos.
 O projeto visa sensibilizar os alunos 

da Casa Pia para darem uma primeira 
resposta mais eficiente a qualquer ocor-
rência que careça de primeiros socorros 
dentro da instituição.Dezenas de bombeiros mo-

tards concentraram-se no 
dia 12 de setembro no quar-
tel da 3ª Companhia do 

Regimento Sapadores Bombeiros de 
Lisboa, em Chelas. O objetivo foi as-
sinalar, mais uma vez, o Dia do Bom-
beiro Motard e proporcionar o con-
vívio entre os participantes e as suas 
famílias.

A iniciativa contou com a presença 
de algumas crianças, filhos e familiares 
dos bombeiros, que participaram em 
mais uma iniciativa Zé Baril.

Os mais pequenos desenvolveram 
várias atividades, sob orientação do co-
ordenador do Secretariado Regional de 
Lisboa de ANBP/SNBP, Hugo António 
e do dirigente de ANBP/SNBP Nélson 
António.

Zé Baril na Casa Pia
Dia do Bombeiro Motard convida Zé Baril

zé barilcartaxoaçores

Curso de Flashover nos Açores

O Serviço Regional 
de Proteção Civil 
e Bombeiros da 
Região Autónoma 

dos Açores (SRPCBA) em par-
ceria com o Regimento de Sa-

padores Bombeiros de Lisboa 
promoveu um Curso de Con-
trolo de Flashover, no Centro 
de Formação do SRPCBA. 

A ação decorreu nos dias 2 
a 4 de setembro. Destinou-se 

aos Corpos de Bombeiros de 
Angra do Heroísmo, da Praia 
da Vitória, da Graciosa, da 
Horta, do Nordeste, da Povoa-
ção, de São Roque, das Velas 
e de Vila Franca.

Municipais do Cartaxo 
têm nova ambulância

Os bombeiros munici-
pais do Cartaxo con-
tam, desde o dia 17 de 
setembro, com uma 

nova ambulância de socorro, 
Tipo B. A viatura foi adquirida 
pela autarquia e re-presenta um 
investimento superior a 49 mil 
e 200 euros. Inclui todo o equi-
pamento de suporte básico de 
vida e estabilização e transporte 
de doentes com necessidade de 
assistência durante esse trans-
porte.

Citado pelo site da autarquia, 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Coruche, Pedro Magalhães 
Ribeiro, considera que este “não 
um custo, mas um investimento 
num serviço público essencial”, 
lembrando que “os Bombeiros 
Municipais do Cartaxo não pres-
tam apenas socorro à população 
residente no concelho, mas tam-
bém aos milhares de pessoas que 
diariamente circulam no nosso 
território”. De acordo com o au-
tarca “até final do mês de agosto, 
já tinham dado resposta a 1976 
emergências pré-hospitalares, o 
que representa cerca de 247 por 
mês, ou seja, uma média de 50 

serviços por mês por cada um 
dos veículos disponíveis”.

David Lobato, Comandante 
em Exercício da corporação, cita-
do pelo site da autarquia, referiu 
que a viatura adquirida “vem 
dar resposta à necessidade de re-
forçarmos o nosso apoio à popu-
lação. As cinco ambulâncias que 
tínhamos, eram já insuficientes 
para o volume de serviços que 
nos são solicitados” reforçando 
que “o equipamento desta am-
bulância permite a aplicação de 
medidas de suporte básico de 
vida destinadas a estabilização 
e transporte de doentes que ne-
cessitem de assistência durante 
o transporte”.

A nova ambulância junta-se 
a outros equipamentos adquiri-
dos recentemente para a cor-
poração. Em junho de 2014, a 
autarquia comprou novos equi-
pamentos de proteção individual 
e um novo veículo de combate 
a incêndios florestais, que repre-
sentaram um investimento total 
de cerca de 200 mil euros. Foram 
obtidos com o apoio de fundos 
do Quadro de Referência Estraté-
gica Nacional (QREN).

Infocenter

Longa- Metragem

ANBP/SNBP celebraram a 21 de Setembro um protocolo, com a 
duração de um ano, com a empresa InfoCenter açores.

Através deste protocolo os Associados de ANBP/SNBP beneficiam de:
- 10% de desconto sobre o preço de venda de equipamentos
- 5%  de desconto sobre o preço de venda ao consumidor
- 5% de desconto sobre o preço de venda de software
 Os interessados deverão sempre apresentar o cartão de associado.

Mais informação no espaço associado-protocolos em www.anbp.pt  

ANBP/SNBP assinaram no dia 21 de setembro um protocolo 
com a Longa Metragem Açores que beneficia os seus associados em 
10% de desconto sobre o preço do frete náutico para os destinos 
Ponta Delgada- Lisboa e Lisboa-Ponta Delgada.

Deverá apresentar o cartão de associado.

protocolos
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